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R E D A C C I Ó N T A D M I N I S T R A C I Ó N , 

calle del Conde del AsalU), número H , pisnl." 

fUNTIjS I>E 81SCBICI0N. 

En esta Ailmiuiíli acion. y en la ti-

b r t r i a d e U , Sahadot ,Uo)iero, Ham-

bla de Sta . Mónica, t rente i Correus. 

EFEMÉRIDES MUSICALES. 

F E B R E R O . 

1 8 — 1 6 8 6 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e la ó p e r a Amida, d e Q u i n a u i d 

y L u l l i , e n P a r í s . 

, — ] g | ) 8 , X a c c e n B u r c c l o n a e l d i s t i a g u i d o p r o f e s o r d e Qau t a d o D 

CayetaDO Gil y M a g o s ( e r a . 

s — 1 8 3 2 . — M u e r e e n M a d r i d D . C r i s t ó b a l d e la R o n d a , p r i m e r v í o -

, l i a d e la r e a l c a p i i l a . 

1 6 — 1 5 S 2 . E n r i q u e I I d e F r a n c i a c o n c e d e á R o b e r t o B a l l a r d el p r i -

v i l e g i o e s c l u s i v o d e i m p r i m i r m tí s ica e n a q u e l r e i n o , p r i v i -

l e g i o q u e c o n f i r m a d o p o r l o s s u c e s o r e s d e d i c h o r e y á l o s 

h e r e d e r o s d e B a l l a r d e s t a b l e c i ó e n l a v o r d e la f a m i l i a d e 

e s t e u n m o n o p o l i o , c o n s e r v a d o h a s t a q u e la r e v o l u c i ó n 

f r a n c e s a de l ú l t i m o s ig lo p r o c l a m ó la l i b e r t a d d e la i n d a s -

t r i a . 

» — 1 1 7 9 . F a l l e c e e n L o n d r e s e l d o c t o r e n m i i s í c a , o r g a n i s t a y 

c o m p o s i t o r d e la c a p i l l a r e a l d e I n g l a t e r r a , W i l l i a m B o y c e . 

» — 1 8 2 9 . M u e r e e n P a s s i e l c é l e b r e c o m p o s i t o r F r a n c i s c o J o s é 

G o s s e c . — F u n d ó e n P a r í s e n 1184 la E s c u e l a r e a l d e c a n t o , 

o r i g e n de l C o n s e r v a t o r i o d e mi i s i ca i n s t i t u i d o e n 1 7 9 3 , y 

r e f o r m ó n o t a b l e m e n t e la m t í s i c a f r a n c e s a . H a b i e n d o c o n -

c e l i i d o la i d e a d e h a c e r a c o m p a i ^ a r c o n i n s t r u m e n t o s d e 

v i e n t o s o l a m e n t e l o s g r a n d e s c o r o s q u e s e e n t o n a b a n e n 

las f i e s t a s n a c i o n a l e s d e la r e v o l u c i ó n d e F r a o c i a , h i z o g a l a 

d e s u p r i v i l e g i a d o t a l e n t o e n la c o m p o s i c i o n d e u n g r a n 

n i i m e r o d e h i m n o s y s i n f o n í a s d e u n a e n e r g í a t i ada c o m ú n , 

q u e d e s p e r t a b a n e n el p u e b l o u n f r e n é t i c o e n t u s i a s m o . E í 

Bímno de los marselleses fué a r r e g l a i l o p o r G o s s e c á g r a n -

d e s c o r o s y o r q u e s t a d e v i e n t o , c o n u n a a r m o n í a e l e g a n t e 

y v i g o r o s a . 

1 7 — 1 5 1 6 . M u e r e e n M o n t s e r r a t el e r m i t a ñ o F r . B e n i t o d e A r a -

g ó n , m ú s i c o n o t a b l e d e s u é p o c a . 

» — 1 7 5 3 . N a c i m i e n t o d e l c o m p o s i t o r D, M a n u e l D o y a g u e , e n S a -

l a m a n c a . 

» — 1 8 0 7 . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n d e !a ó p e r a , Joseph en Egipto, d e 

M e h u l , en P a r i s . 

1 8 — 1 7 8 4 . N a c e e n G e n o v a e l m a s c é l e b r e v i o l i n i s t a de l p r e s e n t e 

s i g l o , N i c o l á s P a g a n i n i . 

» — 1 8 5 i . P r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n e n C á d i z d e la ó p e r a e s p a ñ o l a 

La maga, d e D. V e n t u r a S á n c h e z L a m a d r i d . 

» — 1 8 6 2 . Fa l l ece e n T r i e s t e el d i s t i n g u i d o c o m p o s i t o r y d i r e c t o r 

del t e a t r o c o m u n a l d e a q u e l l a c i u d a d A l e j a n d r o S c a r a -

m e l l i . 

— 1 7 7 0 . N a c e e n V a l e n c i a e l c o r o n e l D . F r a n c i s c o A m o r ó s y 

O n d e a n o , e s c r i t o r radsico y f u n d a d o r d e la c l a s e d e m t í s i c a 

de l G i m n a s i o m i l i t a r y c iv i l d e P a r í s . 

1 9 — 1 7 7 5 . N a c e e n V iena el c o m p o s i t o r , c o n d e .Maur ic io d e [ ) i c -

t r í ch s t c ÍR , 

t — 1 7 9 7 . D e b u t a e n el t e a t r o d e W e i m a r con la ó p e r a Oberon, 

d e W r a n i t z k y , la d i s t i n g u i d a c a n t a t r i z . i lcm.nna C a r o l i n a 

J a g e m a n n - H e i g e n d o r f , q u e n o h a b i e n d o c u m p l i d o t o d a -

vía 17 a f ios e s c i t ó e l e n t u s i a s m o de l p ú b l i c o p o r s u s g r a -

c i a s n a t u r a l e s y la m a g n í f i c a e s p r e s i o n d e s u c a n t o . 

2 0 — 1 6 0 i . F a l l e c e e n S o l s o n a F r . M a t e o F l e c h a , q u e h a b i a s i d o 

m a e s t r o d e cap i l l a d e l e m p e r a d o r C a r l o s V y m a e s t r o d e 

mi i s i ca d e l o s i n f a n t e s d e C a s t i l l a . 

o — 1 8 0 2 . N a c e e n L o u v a i n l ( B é l g i c a ) e l c é l e b r e v i o l i n i s t a C a r l o s 

A u g u s t o d e B é r i o t . 

» —18-20. N a c e en V e r v i e r s ( F r a n c i a ) E n r i q u e V i e u x t e m p ? , c o n -

s i d e r a d o c o m o el m e j o r v i o l i n i s t a q u e e x i s t e e n la a c t u a -

l i d a d . 

2 1 — 1 5 3 6 . N a c i m i e n t o de l c h a n t r e , m a e s t r o d e c a p i l l a y c o m p o s i -

t o r d e mt í s i ca r e l i g i o s a S e t h u s C a l v i s i u s , e n G o r s h l e b e n 

( T u r i n ) . 

» — 1 7 2 1 . M u e r e e n M o n t s e r r a t e l b a j o n i s t a y o r g a n i s t a P . f r a y 

J e r ó n i m o C a s a n o v a s . 

» — 1 7 9 1 . N a c i m i e n t o d e l r e n o m b r a d o p i a n i s t a y c o m p o s i t o r C a r -

l o s C z e r n y , e n V i e n a . 

E s t a m o s en p leno CARNAVAL y nos f a l t a humor p a -
r a o c u p a r n o s d e a s u n t o s sérios. 

S a b e m o s p o r e s p e r i e n c i a q u e en é p o c a s d e desrpii-
cimnieiiío c o m o l a a c t u a l , solo d e s p i e r t a la a t e n c i ó n 
d e los l e c t o r e s c u a n t o se r e l a c i o n a con el c é l e b r e REY 
DE L A LOCURA , y p r e f e r i m o s p o r lo t a n t o t o m a r p a r t e 
en el g e n e r a l bu l l i c io á e m p l e a r i n ú t i l m e n t e e l t i e m p o 
en e s c r i b i r l o q u e n a d i e l e e r í a . 

P e r d o n e n , p u e s , l as Sociedades corales etiterpen-
ses, si d i f e r i m o s b a s t a el p r ó x i m o n ú m e r o l a c r ó n i c a 
d e l a s f u n c i o n e s en q u e h a n t o m a d o p a r t e e s to s ú l t i -
m o s d i a s , y p e r d o n e n n u e s t r o s l ec to res s i , a b u s a n d o 
d e su b e n é v o l a c o n d e s c e n d e n c i a , l es o f r e c e m o s n u e s -
t r o h u m i l d e Semanario disfrazado d e M Á S C A R A , es d e -
c i r , en t r a j e c o m p l e t o d e actualidad. 

LA REDACCIÓN. 

Ayuntamiento de Madrid



6 EL MEtRONOMO. 

BREVES INDICACIONES HISTÓRICAS 

S O B R E E L C A R N A V A L . 

PpBfiuíion- (t) 

Y . 

N o s h a l l a m o s f r e n t e por f r e n t e de l C B I S T I A M S M O , d e e s t e g r a n -

d ioso a c o n t e c i m i e n l o q u e d e s g a j ó d e r a i z el á rbo l d e a ñ e j a s i n s -

t i t u c i o n e s , d e e se m á g i c o s u c e s o c o m e n t a d o p o r los m a s e m i -

n e n t e s v a r o n e s y c e l e b r a d o por los m a s e sc la rec idos p o e t a s e n s u s 

i n s p i r a d o s c a n t o s . L l e v a n d o la l u z al s a n t u a r i o d e la i n t e l i g e n c i a , 

o p e r ó ia g i g a n t e s c a l u c h a - e n t r e las d o s c iv i l i zac iones a n t i g u a y 

m o d e r n a , s i e n d o s u p a l e n q u e el Gólgota, sxi h é r o e ti ílombre-

Dios, y s u v i c t o r i a ia R E O E K C I O K d e Ja h u m a n i d a d . 

Al r a s g a r s e el ve lo de l t e m p l o d e S i o n las d i v i n i d a d e s m i t o -

lóg i ca s r e t e m b l a r o n s o b r o sus a l t a r e s . 

E l sac r i f i c io s e c o n s u m ó . 

E l e s p l r i t u a l i s m o s e c e r n i ó t r i u n f a n t e s o b r e el r e a l i s m o . 

E l s í m b o l o f u é s u s t i t u i d o p o r la i d e a . 

E l m i t o c a y ó d e s u p e d e s t a l r o d a n d o h a s t a el p i é d e la c ruz 

h e r i d o p o r el r a y o d e la l i losof ía d e u n a d o c t r i n a r e g e n e r a d o r a . 

E n t o B c e s u n a p r o f u n d a s i m a s e p a r ó a l mundo geníilico d e l 

mundo cristiano. 

L a s o r g í a s de l C A R N A V A L f u e r o n e s t i g m a t i z a d a s p o r los i n s i g -

n e s p r o p a g a d o r e s d e la n u e v a i d e a . 

L o s p o n t í f i c e s , los p a d r e s d e la I g l e s i a y los Conci l ios , f u l -

m i n a r o n t r e m e n d o s a n a t e m a s c o n t r a el d e s e n f r e n o y la l i cenc ia 

d e u n a s t ies tas q u e t a n a b i e r t a m e n t e c h u c a b a o c o n la r i g i d e z d e 

c o s t u m b r e s y s e v e r i d a d d e p r i n c i p i o s q u e c o n s t i t u í a n l a m a s p u r a 

o r t o d o x i a d e la e s c u e l a de l Crucificado (2). 

L a s p r e d i c a c i o n e s n o c e s a b a n , las Z u p í r c a / e s s e g u í a n su m a r -

c h a l i c e n c i o s a . 

E l I m p e r i o r o m a n o se d e r r u m b ó ; el C A H N A V A L b u s c ó u n as i -

lo e n el m u n d o o c c i d e n t a l . 

L a e d a d m e d i a s e d e s p l e g ó con loda la p o é t i c a p o m p a d e s n s 

g u e r r e r o s , d e s u s t e m p l o s y d e s u s m o n a s t e r i o s . 

L a s fiestas g r e c o - r o m a n a s r e n a c i e r o n , p e r o c o n el se l lo d e la 

m i s t i l i c a c i o n c r i s t i a n a . 

E r a n las m i s m a s Bacanales, Saturnales y Lupercales, v e l a d a s 
con d i s t i n t a s f o r m a s . 

E r a m u ñ e s t e r t r a n s i g i r m o m e n l á n e a m e n l e c o n el e s p í r i t u 

g e n t í l i c o d e la é p o c a , y as i s u c e d i ó . 

S u s locas d i v e r s i o n e s f u e r o n c o l o r e a d a s p o r el t i n t e r e l ig ioso 

q u e i m p e r a b a e n l o d o . E l m o n j e y el d i á c o n o las p r o h i j a r o n , y 

b i e n p r o n l o i n s t i t u i d a s c o n el n o m b r e d e Fiestas de Navidad, de 

los ¡nocentes, del Asno, de los locos ó .'iubdiáconos y del niño 

obispo, el e s t r é p i t o de l C A R N A V A L r e s o n ó e n la n a v e d e l t e m p l o y 

e n l a b ó v e d a de l c l a u s t r o . 

L a casa de l S e ñ o r s o vió p r o f a n a d a p o r l a s m a s g r o t e s c a s m o -

j i g a n g a s , e s t r a v a g a n t e s c e r e m o n i a s , b á q u i c a s d a n z a s y d e s a f o -

r a d o s c á n t i c o s , h a c i e n d o u n a m o n s t r u o s a a m a l g a m a d e lo s a g r a -

do y lo i m p í o , d e io c h o c a r r e r o y lo s u b l i m e , n o s in q u e f u e r a n 

o b j e t o d e las c e n s u r a s m a s a m a r g a s p o r v a r o n e s t a n e m i n e n t e s 

c o m o T e r t u l i a n o , S . A g u s t í n , S . C l e m e n t e d e A l e j a n d r í a , S a n 

J u a n C r i s ó s í o m o y S a n t o T o m á s . 

P r o l i j o s e r i a , y h a s t a e s t e m p o r á n e o á n u e s t r o p r o p ó s i t o , d e s -

c r i b i r m i n u c i o s a m e n i e t o d a s e s t a s fiestas q u e e m p e z a b a n c o m o 

e n t r e los a n t i g u o s el d í a 1 3 d e d i c i e m b r e y d u r a b a n h a s t a la E p i -

f a n í a , b a s t a n d o con i n d i c a r q u e cons i s t í a la del Asno e n r e v e s t i r 

á e s t e a n i m a ! c o n las v e s t i m e n t a s pon t i f i c a l e s , l l e v á n d o l e e n e s t a 

d i s p o s i c i ó n al t e m p l o , c e l e b r a n d o el oficio en su p r e s e n c i a u n n i ñ o 

c o n u n a m i t r a , a s p e r g e a n d o á los c i r c u n s t a n t e s con c h o r r o s d e 

(1) Véase el número aiiterior. 
(2) El papa Inoceueio 111 es lampí el sello de su reprobación sobre eslaa 

Cestas y en él Concilio de Laodic«a fueron prohibidos los disfraces y )ai 
máscaras llamándolas «semblanle de demonio.» 

a g u a f r í a , y e n l o n a n d o h i m n o s de .sacordes c u y o es l r ih i l lo r e p e -

t í a n los c i r c u n s l a n i e s m i e n l r a s los o f i c i an t e s r e c o r r í a n la i g l e s i a 

i n c e n s a n d o con c u e r o q u e m a d o , d a n z a n d o y a u l l a n d o : d e s p u e s 

d e lo c u a i lodos a q u e l l o s locos r e c o r r i a n eb r ios l a s ca l l e s p r o v i s -

tos d e l ea s y c u b i e r t o s d e p ie le s d e a n i m a l e s (1) . 

L a fiesta de l niño obispo , i n s l i l u i d a p a r a los n i ñ o s , cons i s l i a 

e n u n a m a s c a r a d a de i n f a n t e s , v e s t i d o s d e c u r a s c a n ó n i g o s , e n -

t r e los c u a l e s e l eg í an u n o á q u i e n r e v e s l i a n d e todas las i n s i g n i a s 

p o n t i f i c a l e s , s i e n d o d e no tur q u e e n e s t a i b a y a a t e n u á n d o s e e l 

co lor ido c í n i c o y r e p u g n a n t e d e las o t r a s c o n q u e s e c e l e b r a b a el 

C A R N A V A L y d e c u y a n a l i d a d d u d a r í a m o s si y a la h i s to r i a e s c r i t a 

y la t r a d i c i ó n no v i n i e r a n d e c o n s u n o á l l e v a r l a c o n v i c c i ó n á 

n u e s t r o á n i m o . 

V é a s e s i n o la s i g u i e n í e c a r t a e s c r í l a á C a s e n d i d e s d e A i x p o r 

u n o d e s u s d i s c í p u l o s e n 1 6 i S : 

«Acabo d e p r e s e n c i a r e n u n m o n a s l e r i o l a c e l e b r a c i ó n d e u n a 

fiesta q u e ios p a g a n o s e n s u s m a s d e s e n f r e n a d o s r e g o c i j o s d i f í -

c i l m e o l e h u b i e s e n i g u a l a d o . P a r e c e q u e el c le ro s e h a p r o p u e s t o 

e n e s l e d i a r i d i c u l i z a r s e á sí m i s m o . T( da s las d i g n i d a d e s e c l e -

s i á s t i c a s i-e h a l l a n t r a s t r o c a d a s y d e s c o n o c i d a s : l a c o m u n i d a d e n -

t e r a q u e d a a b a n d o n a d a á los v a g a m u n d o s , c o c i n e r o s y m ú s i c o s ; 

los ú l t i m o s c r i a d o s o c u p a n e n la i g l e s i a el l u g a r d e los d i á c o n o s , 

de l v i ca r io y de l p r e l a d o ; c e l e b r a n el of ic io d iv ino , c a n t a n e l 

E v a n g e l i o y s u b e n al p u l p i t o . Se p o n e n todos ios o r n a m e n t o s s a -

c e r d o t a l e s , los h a c e n t r izas , si les p ü r e c e , ó los de j an e n t e r o s p a r a 

m a s p r o f a r a r l o s . Viéra i>los i r a e r u n o s e n o r m e s a n t e o j o s , e n los 

c u a l e s , en l u g a r d e v idr ios , h a n co locado co r t ezas d e n a r a n j a , lo 

q u e les d e s f i g u r a h a s i a tal p u n t o , q u e m a s q u e c r i s t i a n o s , los 

t o m a r í a i s por unos locos ó p o r h a h i l a n t e s de l o l ro m u n d o . 

s P a r a ( ene r u n a i d e a d e s u s e s t r a v a ^ a n c i a s y d e s u s e s l r a ñ a s 

c o n t o r s i o n e s , e s p r e c i s o ve r los , s o b r e ludo c u a u J o m a n e j a n el i n -

c e n s a r i o , el c u a l lo a g i t a n y le d a u v u e l l a s p o r el a i r e , d e m o d o 

q u e u n o s á o t ros s e e c h a n las cen izas á la c a r a . P ó n e n s e los v e s -

t idos m a s g r o s e í o s , se p i n l a n el r o s t r o d e d i f e r e n t e s c o l o r e s , se 

e n n e g r e c e n , y a t a v i a d o s d e e s l a s u e r t e e n t o n a n , n o h i m n o s n i 

s a l m o s , s i no u n a espec ie d e c a n l u r i a i n i n t e l i g i b l e q u e c a n t a n o r a 

a p r e t a n d o la n a r i z , ora a p o y a n d o las m a n o s e n ia b o c a p a r a a l t e -

r a r ios s o n i d o s d e la %oz. E s l e c a n t o es t a n d i s c o r d a n t e y s e l v á t i -

co , q u e m a s q u e por h o m b r e s p a r e c e p r o d u c i d o p o r u ñ a m a n a d a 

d e l e c h o n e s q u e l l e v a n a l J i iercado p a r a v e n d e r l o s . A l g u n a s d e 

las f r a s e s q u e p r o n u n c i a n t i e n e n la m e d i d a d e los versos l a t i n o s , 

p e r o c a r e c e n a b s o l u l a m s n í e d e s en t i do . 

» I I e r e t e n i d o e n lu m e m o r i a es tos d o s ve r sos q u e r e p i t e n e n 

s u s c a n t o s e n f o r m a d e r i t o r n e l o : 

ílaec est c la ro d i e s , c l a r a r u m c la ra d i e r u m . 

Ha ic e s t fes la d ie s , f e s l a r u m f e s í a d i e r u m . 

»Soio el q u e h a y a vis lo e n a l g u n o s " p e q u e ñ o s t e a t r o s d e l í a -

l i a l a s r e p r e s e n l a c i o n e i i d e c i e r t a s p a n t o m i m a s b u r l e s c a s , p u e d e 

f o r m a r c o n c e p t o d e lo q u e h a c e n c s l o s h o m b r e s ; e s c e d e n á los 

m a s e s t r a v a j ; a n ! c s b u f o n e s . S u l e n g u a j e es u n a c o n f u s a j e r i g o n -

za , c o m p u e s t a d e t(.dos los i d i o m a s , q u e so lo el los s o n c a p a c e s d e 

e n t e n d e r . S u t r a j e es un d e s o r d e n a d o c o n j u n t o d e t e l a s y r e l a z o s 

d e t o d o s co lores , q u e e s t á n e n p e r f e c t a a r m o n í a c o n s u s c a n t o s y 

p a l a b r a s . 

u E s c i e r l a m e n l e asombro.so q u e u n o s h o m b r e s q u e h a n r e -

c i b i d o de l c ielo el don d e p t ' u sa r y d i s c u r r i r , p u e d a n e n t r e g a r s e á 

l a i e s e scesos y l o c u r a s y l o q u e es m a s i n c o m p r e n s i b l e a u n , es 

q u e s e i n e j a n l e s e s c e n a s s e r e p r e s e n t e n e n u n a ig les ia y e n p r e -

s e n c i a d e l a s i m á g e n e s d e la V i r g e n y d e los s a n i o s , "y q u e los 

ob j e to s o r d i n a r i i s de l c u l t o d i u n o s i r v a n p a r a l a e j e c u c i ó n d é l a s 

c o m e d í as m a s e s t r a v a g a n t e s é i m p í a s . » 

V i . 

I n s e n s i b l e m e n t e l e v a n t a d a s por el C I U S T I A S I S M O l as c o . í l u m -

b r e s d e l c i e n o en q u e se r e v o l c a b a n , sonó la h o r a d e r e f r e n a r 

t a n t a d i s i p a c i ó n y t a n t o e s c á n d a l o , s i e n d o el C o n c i l i o d e S e n s e l 

(1) Kaleidoscopio. 
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e deb ía p r o s c r i b i r p a r a s i f i m p r e e s l a s l i cenc iosas fiestas a b r u -

m a d a s ba jo el peso d e s o t e r r i b l e y d e c i s i v o a o a l e r a a . 

D e c l a r a d a s p a g a o a s é idoi . i l r icas , el e i e m e o l o c l e r i ca l f u é s e -

g r e g á n d o s e , c o n s u m a n d o d e e s l a m a n e r a su p r o n t a s e c u l a r i z a -

^ " ^ " E s p u l s a d a s de l t e m p l o cua l o t ros f a r i s e o s , los b a i l e s d e m á s -

c a r a les o f rec i e ron aDchuroso c a r a p o p a r a e s p a c i a r s e , y la e s p r e -

s i o n s imbó l i ca á la p a r q u e las p a r o d i a s m i t o l ó g i c a s , r e a p a r e c i e -

r o n ficticiamente e n los d i s f r a c e s . 

E n F r a n c i a , e n F l a n d c s y eo el Mi-diodia s e i n s t i t u y e r o n r e s -

p e c t i v a m e n t e la p r e c e s i ó n de l zorro, los c a r r o s d e Chambray y la 

p roces ión d e la Tarasca. 

P r o p a g á r o n s e las m á s c a r a s á I n g l a t e r r a e n t i e m p o d e E n r i -

q u e V U I e u 1 5 1 0 , b i en q u e e s t a s fiestas j a m á s h a n p r e s e n t a d o 

allí g r a n n o v e d a d y h a n s ido s i e m p r e p á l i d o s r e f l e j o s de l a r d o r 

c o n q u e o t ros p u e b l o s las h a n l l evado á c a b o . 

E n A l e m a n i a e m p e z a r o n á c e l e b r a r s e á fines de l s ig lo x v n , 

s i e n d o y a f a m o s a s las d e I l a n n o v e r e n t i e m p o de l e l e c to r A u g u s -

to E r n e s t o . 

P e r o d o n d e s e h a n p r e s e n t a d o e n toda su p u j a n z a y c o n el 

t i n t e c a r a c t e r í s t i c o q u e las h a h e c h o e t e r n a m e n t e c é l e b r e s , e s e n 

R o m a ' y V e n c c i a , r e f u g i o d e la fiesta de los IOCOH, q a e a b a n d o n ó 

la F r a n c i a e n el s i g lo x i i i p a r a r e a p a r e c e r e n a q u e l l a s p i n t o r e s -

cas r e g i o n e s b a j o el v e r d a d e r o n o m b r e d e C A R S A V A L . 

A d m i r a c i ó n d e p r o p i o s y e s t r a ñ o s , c o m e n t a d o p o r t o d o s los 

a u t o r e s , r e p r o d u c i d o p o r todos los v i a j e r o s , el C A R N A V A L d e Y e -

n e c i a , á la p a r q u e el d e R o m a , h a l l e g a d o h a s t a n o s o t r o s r o d e a -

d o d e la e s p l e n d e n t e a u r é o l a de l a r l e y la p o e s í a . 

I n t e n t a r d e s c r i b i r l o s - c u a n d o t a n a u t o r i z a d a s p l u m a s h a n l l e -

n a d o i n m e j o r a b l e m e n t e e s t a m i s i ó n , s e r i a p o r n u e s t r a p a r t e u n 

a l a r d e de l q u e e s t a m o s por c i e r t o b i e n a j e n o s . 

N u e s t r o s l e c to r e s n o s a g r a d e c e r á n , s i n d u d a , q u e les t r a s l a -

d e m o s í n t e g r a la d e s c r i p c i ó n q u e a c e r c a d e l p r i m i t i v o C A R N A V A L 

d e R o m a y Y e n e c i a h e m o s t e n i d o o c a s i o n d e v e r e n u n a i n t e r e -

s a n t e o b r i t a {!). 

«E l C A R N A V A L r o m a n o e x h u m ó los d o s p r i m e r o s t i pos d e las 

Saturnales de l a a n t i g ü e d a d , a q u e l l o s d o s s í m b o l o s d e la b u f o n e -

r í a i n g e n i o s a y d e la s á t i r a i n d i v i d u a l i z a d a . Maceus v Planipedes 

vo lv i e ron á a p a r e c e r m a s p r e s u m i d o s , m a s a g u d o s , m a s a n i m a -

dos y m a s c á u s t i c o s b a j o el n o m b r e d e Puíchinelli y Arlechino. 

E l c í i rnai 'a /e no d u r ó m a s q u e o c h o d i a s , p e r o f u é p r e c e d i d o d e 

o t ras c e r e m o n i ü s q u e le s i r v i e ron d e p r ó l o g o . 

i L a a n t i g u a f ies ta d e N a v i d a d s u b s i s t e a u n p e r o ú n i c a m e n t e 

c o m o p r e l u d i o á ios r e g o c i j o s de l C A R N A V A L . Ei d i a d e N a v i d a d y 

s i g u i e n t e s , el p u e b l o d e R o m a y d e I t a l i a a b a n d o n a s u s t r a b a j o s 

p a r a o r a r . N u m e r o s a s n o v e n a s s e c e l e b r a n e n ig l e s i a s p r i v i l e -

g i a d a s ; h o m b r e s , m u j e r e s y n i ñ o s v a n á e l l a s e n p r o c e s i o n p a r a 

a d o r a r las e s t á t u a s y l a s i m á g e n e s áa il sacro bambino (el s a n t o 

n iño) . 

»Mas e m p i e z a el C A R N A V A L . L O S s o n i d o s d e la t r o m p a s e d e j a n 

oir e n todos los á n g u l o s d e la c i u d a d ; l e v á n t a n s e t a b l a d o s y g a -

l e n a s en las p l azas y ca l l e s p a r a v e r de s f i l a r e! c o r t e j o de l buey 

gordo; a b r e n s e los t ea t ros , e i é r r a n s e las t i e n d a s y q u e d a n d e s i e r ~ 

fas las c a s a s . Miles d e d i s f r a c e s e n t r e los q u e se n o t a n p a r t i c u l a r -

m e n t e los d e \os piikbinelli y d e los a r / í c A m í , r e c o r r e n la v ia p ú -

b l i ca , las c a s a s , los c s l a h l e c i n i i c n t o s p ú b l i c o s , riendo, c a n t a n d o , 

b e b i e n d o y b a i l a n d o . L a o r g í a , p e r o la o r g i a p ú d i c a y r i s u e ñ a , 

i n v a d e toda la I t a l i a y r e i n a s i n f r e n o d e s d e la m a ñ a n a á la n o -

che , h a s t a a q u e l f a la i m i é r c o l e s e n q u e los m u c h a c h o s r e c o r r e n 

las c a l l i : s g r i t a n d o : ¡ M u r i ó el C A R N A V A L ! 

« D i g a m o s a h o r a a l g o d e lo q u e e r a el f a m o s o C A R N A V A L d e 

Y e n e c i a . 

»EI C A R N A V A L d e Y e n e c i a , el m a s r e n o m b r a d o d e c u a n t o s 

n o s h a t r a s m i t i d o la h i s t o r i a , so a b r i a o r d i n a r i a m e n t e e n la s e -

g u n d a fe r ia d e la N a t i v i d a d de l S e ñ o r , á m e n o s q u e los p r e s i -

d e n t e s del Consejo d e los Diez t u v i e s e n p o r o p o r t u n o r e t a r d a r la 

a p e r t u r a . 

(II Kaleidoscopio del Caro aval. 

•o V e r i f i c a d a e s t a , no s e v e l a p o r toda la c i u d a d y e s p e c i a l -

m e n t e e n la p l a z a d e S a n M a r c o s , m a s q u e g e n t e s e n m a s c a r a d a s 

d e u n o y o t ro s e x o , z u m b á n d o s e m u t u a m e n t e ó e n t r e t e n i d a s 

v i e n d o los v o l a t i n e s , los p o h c h i n e l a s , ó los q u e h a c í a n j u e g o s d e 

m a n o s y q u e c o n c u r r i a n a l l í en g r a n n ú m e r o e n s e m e j a n t e é p o -

c a . L e v a n t á b a n s e t a m b i é n a l m i s m o t i e m p o v a r i o s t ea t ros p r o v i -

s i o n a l e s e n q u e s e r e p r e s e n t a b a n ó p e r a s y c o m e d i a s . Los c a n a l e s 

s e v e i a n s u r c a d o s d e n o c h e p o r m u l t i t u d d e g ó n d o l a s p r o f u s a -

m e n t e i l u m i n a d a s y m i l c a n t o s fes t ivos i b a n á p e r d e r s e e n el s e -

n o de l A d r i á t i c o . P e r o l o q u e l l a m a b a m a s p a r t i c u l a r m e n t e l a 

a t e n c i ó n e n e s t e C A B U A V A L , e r a n l a s p a r t i d a s d e j u e g o , e n l a s 

c u a l e s s e h a b i a r e s e r v a d o la n o b l e z a el p r i v i l e g i o e s c l u s i v o d e 

t a l l a r ó l l eva r la b a n c a , p e r m i t i é n d o s e no o b s t a n t e á t oda p e r s o -

n a q u e se p r e s e n t a s e con m á s c a r a a r r i e s g a r s u d i n e r o a! p u n t o . 

Los b a n q u e r o s g a n a b a n c r e c i d a s s u m a s , p u e s a d e m á s d e las v e n -

t a j a s q u e t i e n e s i e m p r e á s u f a v o r el q u e t a l l a , la c u r i o s i d a d l l e -

v a b a a l l í á m a s d e I j e i n t a m i l f o r a s t e r o s y e s t r a n j e r o s , a l g u n o s 

d e e l l o s p r í n c i p e s s o b e r a n o s y g r a n d e s s e ñ o r e s , q u e so l i an j u g a r 

m a s b i e n por l u j o y o s t e n t a c i ó n q u e no p o r c á l c u l o y e s p e c t a t i v a 

d e g a n a n c i a (1). 

»Del C A R N A V A L d e Y e n e c i a p o d r i a m u y b i e n ^deci rse lo q u e 

d e c i a T á c i t o d e ios j u í j o s / u r e n a / e s , i n s t i t u i d o s p o r N e r ó n : Vnde 

corruptis moribus accessit tibidinum coUuvóes post natos homines 

longe maxima. 

s N a p o l e o n , r e f o r m a n d o las i n s t i t u c i o n e s d e las r e p ú b l i c a s a n -

t i g u a s d e la I t a l i a , r e f o r m ó i g u a l m e n t e e s t e a b u s o , c e r c e n a n d o 

a l m i s m o t i e m p o la f a m a y n o m b r a d l a de l C A R N A V A L d e Y e n e c i a . 

Al p r e s e n t e a p e n a s es u n a p á l i d a s o m b r a d e lo q u e f u é a l g ú n 

t i e m p o . » 

Yll. 

E l C A R N A V A L d e Y e n e c i a p e r d i ó c o n s u p o d e r í o el j u s t o r e -

n o m b r e q u e h a b i a l l e g a d o h a s t a los m a s r e m o t o s c o n f i n e s . M i -

l á n r e c o g i ó e l l e g a d o c o n s e r v a n d o e n su m a y o r p a r t e í n t e g r a s las 

I j ' a d i c i o n e s d é l a r e i n a d e l A d r i á t i c o . 

A q u e l l a c i u d a d d e l n o r t e d e I l a l i a , c é l e b r e p o r m a s d e u n 

c o n c e p t o , revis f ió s u s fiestas con l a s f o r m a s a r t í s t i c a s q u e c o n s t i -

t u y e n el r a s g o m a s p r o m i n e n t e d e s u fisonomía n a c i o n a l , o c u p a n -

do m a s d e u n a vez l a m e n t e d e l filósofo, l a p l u m a d e l h i s t o r i a d o r 

y el p i n c e l y b u r i l e s de l a r t i s t a . 

L o s v i a j e r o s a c u d i e r o n e n t r o p e l d e l e j a n a s r e g i o n e s á p a r t i -

c i p a r d e a q u e l f a n t á s t i c o p a n o r a m a q u e s e d e s p l e g a b a p o r e s p a -

c io d e diez d í a s , con s u s l l uv ia s d e coriandoU [2) , s u s f a s t u o s o s 

ba i l e s , s u s be l l í s imas m a i c e r a d a s , su i n m e n s a p r o f u s í o n d e c a r r o s 

s i m b ó l i c o s , d e e m b l e m a s m i t o l ó g i c o s , d e d a n z a s y d e g r i t e r í a , 

d e t r a j e s y d e c o c h e s d e t o d a s f o r m a s y [ j e r a r q u í a s , q u e i n v a -

d e n a u n hoy d i a s u corso q u e v i e n e á s e r lo q u e la rúa en. B a r -

c e l o n a . 

B é a q u í a h o r a lo q u e es e n la é p o c a p r e s e n t e el C A R N A V A L d e 

R o m a s e g ú n la r e l a c i ó n q u e d e él h a h e c h o e l c é l e b r e A l e j a n d r o 

D u i u a s (3). 

« L a c a m p a n a del M o n t e - C I t o r i o , q u e no a g i t a s u l e n g u a m e -

t á l i c a s i no p o r la m u e r t e de l P a p a , r e p i c a v e l o z m e n t e a l a n i i n -

c i a r la a b e r t u r a de l C A R N A V A L r o m a n o . E l a n i m a d o , f e s t ivo y b u -

l l icioso p u e b l o , a c u d e á a q u e l s e d a c t o r r e c l a m o , y la voz d e g o z o 

d é l a m u l t i t u d c o n t e s t a á la voz del sac ro b r o n c e . 

« L a p l az a de l Pópo lo p r e s e n t a d e s d e a q u e l l o s m o m e n t o s e l 

a s p e c t o d e u n a o r g i a loca y b u l f i c i o s a . U n a t u r b a d e m á s c a r a s 

s a l e d e t o d a s pa r tes , e s c a p á n d o s e d e las p u e r t a s y s a l l a n d o p o r 

l a s v e n t a n a s y b a l c o n e s ; los c a r r u a j e s d e s e m b o c a n p o r t o d a s ¡as 

(l) Las locuras y eairavagancias que los embajai lores lu reosbab iao Tis-
te hacor en Venecia y en otras cortes de Europa i sus habl lanles du ran te el 
CARNAVAL y el poco ó ningiin conocimiento que lenian del idioma de eslos, les 
hilo preer en otros tiempos, ijue los cristianos ailolecian todos los años, eu 
una épo<-a determinada, de cierta especie de delirio 6 rrenesí, del cual se cu-
raban echándose en la cabeza un poco de ceniza. 

(S) Especie de conlitcs de yt̂ î o con que sostienen largas y obst inadas 
luchas. 

[31 Conde de Moiile-CrisU) 
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calles c a r g a d o s de pierroís. d e f i g u r a s g ro íoscas , de doii i inós, de 

m a r q u e s e s , ÓQ Iransleceres, de a r l e q u i n e s , de c a b a l l e r o s , de a l -

deanos , lodos g r i t a n d o , ge s t i cu l ando , v o c e a n d o , l anzando h u e -

vos l lenos de h a r i n a , conl i tes , r ami l l e t e s ; a t a c a n d o con pa l ab ra s 

y proyec t i les a los a m i g o s y á los es l raños , á los conocidos y á los 

desconoc idos , s in q u e nadie t enga de recho p a r a e n f a d a r s e , s in 

q u e nad i e haga o t ra cosa q u e r e i r . 

«Ahora , si es pos ib le , q u e se figure el lector a q u e l l a s a n c h a s 

y g r a n d i o s a s cal les en c u y a s ace ra s se l evan tan magn í l i cos p a l a -

cios de c u a t r o ó c inco pisos, con lodos s u s balcones g u a r n e c i d o s 

d e c o l g a d u r a s ; en esto? balcones t resc icnfos mil e spec tadores ro -

m a n o s , i ta l ianos , e s l r an je ros , \ e n i d o s de las c u a t r o p a r l e s del 

m u n d o ; todas las ar is tocracias r e u n i d a s , a r i s tocrac ia de n a c i -

m i e n t o , de d inero , d e ta lento; m u j e r e s e n c a n t a d o r a s q u e su f r i en -

do ta in f luenc ia de aque l e spec tácu lo , se inc l inan sob re los a n t e -

pechos de los ba lcones , s acan su c u e r p o f u e r a d e las ven t anas , 

hacen l lover sobre los c a r r u a j e s q u e pasan una g r a n i z a d a de c o n -

files q u e se las d e v u e l v e por r ami l l e t e s de rosas, o scu rec ida la 

luz con los du l ce s q u e desc ienden y las flori's q u e s u b e n , y s o -

b r e el p a v i m e n t o d e las cal les o n a t u r b a gozosa, i n c e s a n t e , loca, 

con t r a jes inscosa tos , g i g a n t e s c a s colif lores q u e se p a s e a n , c a b e -

zas d e bucé fa lo q u e m u g e n sob re cabezas de h o m b r e , per ros q u e 

parecen a n d a r con las pa tas t rase ras ; en medio de (odo cslo u n a 

m a s c a r a q u e se l evan ta , y en es ta tentac ión de S, An ton io s o n a -

d a p o r C a l l o t , a l g u n a As ta r lé q u e mues t r a su l ind ís ima fisono-

m í a , q u e se la desea s e g u i r y d e la cua l s e ve u n o s e p a r a d o por 

u n a espec ie do d e m o n i o s s e m e j a n t e s á los q u e se ven en suef ios , 

y t endrá u n a débi l idea de lo q u e es el CinNAVAi, de R o m a . 

«Por espac io de tres dias consecu t ivos , el v i b r a n t e son ido de 

¡a c a m p iña q u e a n u n c i a la a b e r t u r a de l a m a s c a r a d a , a d v i e r t e 

t a m b i é n s u suspens ión en una hora c o n v e n i d a . E n t o n c e s la l a r g a 

h i l e r a de c a r r u a j e s q u e p u e b l a las cal les m a s cén t r i cas d e la c i u -

d a d e t e r n a , se r o m p e casi i n s t a n t á n e a m e n t e y e n un ab r i r y c e r -

r a r de ojos todos d e s a p a r e c e n p o r las cal les t ransversa les . 

•N.V m e d i d a q u e se ace rca el fin del C A R > A V A I . a u m e n t a e! r u i -

do y la a l e g r í a . El t ea t ro A r g e n t i n o , el de l la Valle , Al ibc r t i , C a -

p r a n i c a , de l la Pace , Pa l la Corda de T o r d i n o n e y tantos o t ros c o -

m o c u e n t a la c i u d a d de los Césares y de los P a p a s , vénse a t e s t a -

dos d u r a n t e aque l los dias por u n a a n i m a d a c o n c u r r e n c i a , y si u n 

b u e n ba lcón p a r a ver p a s a r las m á s c a r a s en la cal le del t o r s o , 

va le q u i n i e n t o s e s c u d o s , por e j e m p l o , u n palco de a lqu i l e r en 

u n o de los p r inc ipa l e s tea t ros no l iene m u c h o menos p rec io . 

«Por fin l lega el m a r t e s , el ú l t imo y el m a s r u i d o s o d é l o s 

d ia s de CAUKAVAI,. E n dicho dia los tea t ros se ab ren á las diez de 

la m a ñ a n a , p o r q u e p a s a d a s las ocho de la noche e n t r a la c u a r e s -

m a ; el m a r t e s lodos los q u e por f a h a d e t i empo , de d inero ó e n -

t u s i a s m o , no han t omado a u n p a r l e en las f iestas p r eceden t e s , se 

mezc lan en la bacanal r o m a n a , se de jan a r r a s t a r por la o r g í a y 

u n e n su p a r t e de ru ido y d e mov imien lo , al movimien to y al r u i -

do g e n e r a l . 

• D e s d e las dos has ta las c inco la fila de c a r r u a j e s g i r a s in c e - ' 

s a r , cambi . indo los pasean tes p u ñ a d o s d e dulces , con las pe r sonas 

q u e van en los c a r r u a j e s de la fila opues ta y lan)bien con los q u e 

van á pié y c i r cu lan e n t r e los cabal los y e n t r e las ca r rozas , s in 

q u e acon tezca en m e d i o d e esta e - p a a t o s a mezc la u n solo a c c i -

d e n t e , u n a sola d i s p u t a , u n solo re to . 

s L o s i ta l ianos son el p u e b l o por esce lencia respecto á este 

p u n t o . Las fiestas son para ellos v e r d a d e r a s fiestas. 

«.Mientras m a s avanza el d ia , m a y o r >e h a c e el í u m u l t o ; no 

h a y en n i n g u n a cal le , e n n i n g r i i i c a r r u a j e , en n i n g ú n ba lcón , 

u n a boca q u e es lé m u d a , un brazo q u e esté qu ie to ; e s verdade-^ 

ra i i ien to u n a t e m p e s t a d h t t m a n a , co rapues l a de u n t r ueno de 

g r i t o s , y de u n a g r a n i z a d a de g r a g e a s , de r ami l l e t e s , de h u e v o s , 

d e n a r a n j a s y de (lores. 

»A las t res el r u i d o de los cohe tes d i s p a r a d o s por e n c i m a d e la 

p laza del Pópolo y palacio de Venec ia , d o m i n a n d o á d u r a s p e c a s 

aque l hor r ib le t umnl io , a n u n c i a n q u e van á c o m e n z a r las ca r re ra s . 

«Las ca r r e ra s como los moccoli, son u n o s episodios p a r í i c u -

l a r e s de los ú l t imos d ias de C A R N A V A L . 

»A1 ru ido de los coheles , los c a r r u a j e s r o m p e n al i n s t an te las 

filas V se r e f u g i a n en la cal le t ransversa l m a s ce rcana ai s i t io e n 

q u e se ha l lan . Todas es las evoluc iones se h a c e n , por o t ra pa r l e , 

con u n a hab i l idad inconcebib le y u n a r ap idez marav i l losa , y e s -

to s in q u e ia policía se o c u p e en s eña l a r h cada u n o s u p u e s t o , 

ó en ¡ razar á cada u n o su c a m i n o . Las g e n t e s q u e van á p ié se 

r e f u g i a n en los po r t a l e s ó s e j a r r i m a n á las p a r e d e s v en s e g u i d a 

se o y e u n g r a n r u i d o de cabal los y de sabk-s. U n e s c u a d r ó n de 

c a r a b i n e r o s á q u i n c e de f r e n t e r eco r re á g a l o p e v en todo s u a n -

c h o la calle daCom, la cual bar re pa ra de j a r s i í io á los barben. 

« C u a n d o el e s c u a d r ó n l lega al palacio de V e n e c i a , el e s t r é -

pi to d e n u e v o s d i spa ros de cohetes a n u n c i a q u e la cal le eslá l i -

b r e . Casi al m i s m o t i e m p o en med io de u n c lamor i n m e n s o , u n i -

versa l , i n e s p l i c a b l e . pa san como s o m b r a s s ie le ú ocho caba l los 

esci lados p o r los g r i tos de t resc ientas mil pe r sonas y por las b o -

las de h i e r ro q u e les sa l l an sob re la e spa lda ; poco d e s p u e s el 

cañón del cast i l lo d e San A n g e l o d i s p a r a tan tos cañonazos como 

u n i d a d e s r e p r e s e n t a el n ú m e r o q u e t iene el ginelQ q u e g a n a en 

a q u e l l a c a r r e r a 

«Al p u n i ó sin o l ra .«eñal q u e esta , los c a r r u a j e s se v u e l v e n 

á pone r en mov imien to , l l enando de n u e v o el Corso, d e s e m b o -

c a n d o por l o J a s las boca-ca l los como tor ren tes con ten idos u n 

i n s t a n t e y q u e se l anzan j u n t o s al r io q u e a l i m e n t a n , y la oJa i a -

mei i sa do cabezas v u e l v e á p r o s e g u i r m a s r á p i d a q u e an te s s u 

ca r r e r a e n t r e los dos m u r o s d e g r a n i t o . 

«Por fin u n n u e v o e lemenlo de r u i d o y de a n i m a c i ó n se 

mezcla a u n á aque l l a m u l t i t u d , c u a n d o los vendedo re s de mocco-

li e n t r a n á f o r m a r p a r t e de a q u e l l a escena . 

«Los moccoli 6 moccoletli son u n a s bu j i a s q u e v a r í a n de 

g r u e s o , d e s d e el c i r io p a s c u a l , h;ista u n a ceri l la , y q u e r e c u e r -

d - t n á los ac tores de es ta g r a n escena q u e t e r m i n a ' e l C A R N A V A L , 

s u s c i t a n d o dos p r e o c u p a c i o n e s opues t a s , cua l e s s o n , p r i m e r o la 

d e conse rva r e n c e n d i d o su moccoktto y d e s p u e s la de a p a g a r el 

tnoccoletío d e los d e m á s . 

BE! moccoletlo se enc iende acercándolo á u n a luz c u a l q u i e r a ; 

pero ¿ q u i é a ser ia capaz de descr ibir los mil med ios q u e p a r a 

a p a g a r l o se h a n inven tado? ¿ q u i é n podr í a descr ib i r los fue l l es 

monstruo.?, los e s to rnudos de p r u e b a , los a p a g a d o r e s g i g a n t e s -

cos, los aban icos s o b r e h u m a n o s q u e se p o n e n en p rác t i ca? 

«Apenas el c r e p ú s c u l o es l i ende su s o m b r í o m a n t o sob re R o -

m a , e l m a r t e s de C a r n a u a í , e l g r i t o ¡Moccolil r epe l ido por las 

es t r iden tes voces de u n mi l la r de i ndus t r i a l e s , se de j a oir p o r do 

q u i e r a . L u e g o dos. ó Ires es t re l las e m p i e z a n á br i l la r sobre la 

m u l t i t u d , y antes de pasarse cinco minu tos , vénse c i n c u e n t a mi l 

luces d e s c e n d i e n d o del palacio de Venecia á la p laza del Pópolo , 

y volviendo á sub i r de la p laza del Pópolo al pa lac io d e V e n e c i a . 

Di jé rase q u e es a q u e l l a una (iesta de fuegos f a tuos ; m a s tan s o -

lo viéndolo es como u n o se p u e d e f o r m a r u n a idea de aque l m a -

ravi l loso e spec t ácu lo . 

« S u p ó n g a s e q u e todas las es t re l las se des t acan del cielo y 

v ienen á mezc la rse en la t ie r ra á un bai le insensa to : lodo a c o m -

p a ñ a d o de g r i tos cua l n u n c a oídos h u m a n o s han pe r c ib ido s o b r e 

el r e s to de l a super f i c ie del g lobo . Eu esle m o m e n t o sobro todo 

es c u a n d o ya no hay dis t inc ión social . El facchino se u n e al p r í n -

c ipe , el p r ínc ipe al (ransleverino, el Iranslecerino al h o m b r e de la 

clase m e d i a , c a d a cua l sop lando , a p a g a n d o y e n c e n d i e n d o . Si el 

viejo Eolo apa rec i e se en es te m o m e n t o , ser ia p roc lamado rey d e 

ios mocccli y Aqu i lón h e r e d e r o p r e s u n t o d e ia co rona . 

« E s t a e scena loca y a r d i e n t e sviele d u r a r u n a s c u a n t a s h o r a s . 

E l C o m es tá i l u m i n a d o como si f u e s e de d i a ; d i s l m g u e n s e las 

facciones de los espec tadores basta el tercero ó cua r to piso 

»De r e p e n t e el son ido de la c a m p a n a q u e da la señal d e la 

couc lus ion de l C A R N A V A L se de ja oir y al m i s m o i n s t a n t e todos 

los moccoli se a p a g a n conio por encan to . No pa rece s ino q u e u n 

solo é i n m e n s o soplo de vienio los a n i q u i l a á ia vez. 

«Aque l l a m u l t i t u d se e n c u e n t r a r e p e n t i n a m e n t e en la o s c u -

r i d a d m a s p r o f u n d a . 

f C o n el m i s m o loque de c a m p a n a cesan los g r i t o s , como si el 

poderoso soplo e léc t r ico q u e a p a g ó ¡as luces , a p a g a s e t a m b i é n 
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ei bul l ic io y y a n a d a mns se ve q u e ias p o q u í s i m a s luces q u e 

br i l lan dc i r á s de !os ba lcones . 
»EI C A R N A V A L ha conc lu ido .» 

vm. 

El espí r i lu d e i m i l a c i o n , e s a i r r e s i s l i b l e f u e r z a q u e ha d e j a -

do sen t i r su p rodominio e n l edas ias nac iones y e a lodoá los 

h o m b r e s , c u y o s efeclos han e sced ido en todos l iempos e n e f i c a -

cia á los de la e lec t r ic idad y del v a p o r , r o m p i e n d o los d i q u e s 

del GA R X A V A L i t a l i ano , hizo d i f u n d i r e n breve e n t r e var ios p u e -

blos el loe» f r enes í de s u s d ive r s iones . 

E n el s ig lo xvi la F r a n c i a le ab r ió BUS p u e r l a s . La P rovenza 

lo prohi jó con el n o m b r e de Caramentram, y en med io d e rail 

a l t e rna t ivas y p roh ib i c iones s u p e r i o r e s , ec l ipsándose y volviendo 

á r e a p a r e c e r , p roscr ib iéndolo y r e g l a m e n t á n d o l o , f u é a r r a i g á n -

dose h a s t a a r r a s t r a r á la Corfe á s e c u n d a r l o , en las l icenciosas 

o r g i a s de la Cour t i l l e , DO s in q a e el p u e b l o se e n t r e g a r a con 

p re fe renc ia al e s t r ép i to y o r ig ina l a p a r a t o de su célebro ¡proce-

sión del buey gordo, s i n g u l a r pa rod ia de fiestas p o p u l a r e s d e la 

a n t i g ü e d a d p a g a n a , y q u e desca r t ada mas t a rde de los a n d r a j o s 

y a sque rosos t r a jes q u e la h ic ie ron por a l g ú n t i empo r e p u g n a n -

l e , ha l l egado h a s t a n u e s t r o s d ía s con la e s t r aña m a g n i f i c e n c i a 

tan a d m i r a b l e m e n t e de sc r i t a por Victor H u g o e a su Nuestra 

Señora de Paris. 

En E s p a ñ a q u e , d u r a n t e la edad med ia , s igu ió el C A R N A V A L 

la ve rgonzosa r u t a q u e le t r a za r a u n c lero i g n o r a n t e y iun p u e -

b lo abyec to , r e s p i r a n d o todav ía los pes t i len tes m i a s m a s d é l a 

h e d i o n d a a tmós fe r a gen t í l i c a , f u é t a m b i é n e! .?flíi/uario e l - t ea t ro 

d e sus i m p í a s fiestas con su i n f a m e cortejo de p ro f anac iones , 

danzas , g ro tescas figuras, y choca r re ra s ficciones d r a m á t i c a s , 

h a s t a q u e en el siglo xiii el a n a l e r a a f u l m i n a d o por Inocenc io I I I 

p roh ib i endo á los c lé r igos s u i n t e r v e n c i ó n en tales espec tácu los , 

le i m p r i m i ó u n n u e v o sesgo . 

A n d a n d o el t i e m p o las a r m a s españolas t r i u n f a r o n en I l a i i a ; 

e l vencedor se ap rop ió a l g u n o s d e ios usos y c o s t u m b r e s de l 

venc ido . E s p a ñ a se d i spuso á a c l i m a t a r e n su sue lo las d ive r s io -

n e s del C A B N A V A L venec i ano r o m a n o . 

P roh ib idos Jos d i s f races d u r a n t e el r e i n a d o d e los Reyes C a -

tóficos en la Ley 7.® l ibro 8 ." de la Novís ima Recopi lac ión, t í t u -

lo de los leaantamientos y asonadas, p re t e s t ando q u e la vaganc i a 

c u b i e r t a con la m á s c a r a pod ia p rovocar al del i to q u e d a n d o i m -

p u n e s sus a u t o r e s , f u e r o n p e r m i t i d o s en el r e i nado de Fe l ipe I V ; 

y proscr i tos de n u e v o con las m a s severas p e n a s e n t i empo de 

Fe l ipe V, vo lv ie ron ín sens ib l emen te i á t omar vue lo , h a s t a q u e 

s iendo el c o n d e de A r a n d a p re s iden t e del [consejo de (iaslil la 

en 1 7 6 6 rec ib ieron n u e v a au to r i zac ión , no s in q u e en lo siice>i-

vo s u f r i e r a n a l g u n a s modi f icac iones . 

I X . 

B a r c e l o n a , empor io e n otro t i e m p o . como a h o r a , d e n u e s t r o 

comerc io , d e s i g n a d a con el poét ico n o m b r e d e la perla del 31e-

diteiráneo, en f r e c u e n t e con tac to con lodos los p u n t o s inar í t i roos 

d e a l g u n a i m p o r l a n c i a , f u é , á no d u d a r , la p r i m e r a en i m p o r -

ta r á E s p a ñ a el C A R N A V A L i t a l iano q u e ensayó á reproduí- i r con el 

a p a r a t o y sun tuos idad q u e e n . t o d a s épocas h a d e s p l e g a d o en s u s 

e sp lénd idas fiestas. 

Encomiados y a sus br i l l an tes bailes de m á s c a r a por a l g u n o s 

poetas del s ig lo xvi t c u a n d o no hab ian ob ten ido a u n en las d e -

m á s provinc ias ca r t a de n a t u r a l e z a , descr i tos y c o m e n t a d o s por 

var ios y no tab les e s c r i t o r e s , las o r ig ina l e s m a s c a r a d a s , vis tosas 

cabá lga las y concur r idos paseos q u e t en ían l u g a r e n los t res d ia s 

an te r io res a! miércolc-s d e ceniza , al i g u a l de lo q u e se ver i f ica 

hoy d i a con l ige ras a l te rac iones en loda la P e n í n s u l a , B j r c e l o n a 

l legó á demos t r a r q u e no en ba lde f u e r a un dia rival y a l i ada de 

T e n e c i a , de esa o rgu l losa r e i n a del Adr iá t i co de c u y o ce l eb rado 

C A I Í N A V A L no le r e s t a mas q u e u n a poét ica t r ad ic ión , bien asi c o -

m o de su o m n i p o t e n t e poder ío no se conserva mas q u e u n l á n g u i -

do r e c u e r d o . 

A imi tac ión del Corso i t a l i a n o , la R a m b l a de Barce lona se c o n -

vir t ió en cen t ro del bull icio , de ias compar sas , d e los c a r r u a j e s , 

de los car ros s imbólicos, y con el n o m b r e de r ú a c o n t i n u ó s iendo 

el t ea t ro de nues t ro s p laceres y locuras . 

L l e g a d o Á la c u m b r e de su esp lendor el CARICA VAL de l a c i u d a d 

d e los Condes, s u s fiestas f u e r o n i n s e n s i b l e m e n t e l a n g u i d e c i e n d o . 

Los bai les d e m á s c a r a conservaron toda su p u j a n z a y br i l lantez , 

pe ro la ru<i se vió i nvad ida por a sque rosos m a s c a r o n e s y r id ícu los 

d i s f r aces . 

Máscaras e n t e r a m e n t e éb r i a s recor r ie ron las cal les s e g u i d a s 

de u n i m m e n s o n ú m e r o d e pi l luelos e n t o n a n d o á coro con d e s -

t e m p l a d a voz y e s t r a ñ o tono esta insus tanc ia l copla : 

A se i se , á se t se , 

A seise 'I vi. 

Lo p o b r e Carnes to l tas 

S ' a c a b a de mor í ; 

S í ! s í I 

C o s t u m b r e q u e en sen t i r de dos a n ó n i m o s a u t o r e s « f u é i n t r o -

d u c i d a no h a c e m u c h o s años por u n r e m e n d ó n q u e vivía e n los 

E n c a n t e s , con m a s b u e n h u m o r q u e c u a r t o s , y m a s cua r to s q u e 

es t ro , y m a s es t ro q u e i n v e n t i v a p a r a i dea r u n t ra je , p u e s el d i s -

f r az de l p o b r e poe ta no pasó de un casacon m u g r i e n t o , u n s i m u -

lacro d e s o m b r e r o y el mango de u n a escoba p o r bas tón (1).» 

U n inc iden te s i n g u l a r í s i m o vino de p r o n t o á l evan ta r el CAK-

NAVAI. de Barce lona del polvo de abyecc ión en q u e se h u n d í a r á -

p i d a m e n t e . 

S e g ú n p ú b l i c a voz y f a m a u n h o m b r e del p u e b l o , vecino de l 

Borne , l l a m a d o Sebas t i an J u n v c n t , al a b r i r el t e s t a m e n t o de s u 

d i f u n t o p a d r e se vió compe l ido al c u m p l i m i e n t o de u n cap r i choso 

y e s t r a v a g a n t e m a n d a l o de l l e s l ador , en v i r t ud del cua l d e b i a 

p e r p e t u a r s e en s u f a m i l i a la c o s t u m b r e de so lemniza r el C A R N A -

VAL por med io de u n a e s t r a ñ a f a r s a . Al efecto a p a r e c i ó todos los 

a ñ o s e n la m o r a d a de l susod cho vecino u n m o n i g o t e q u e r e p r e -

s e n t a b a al C A R N A V A L , en fo rma de h o m b r e , r eco r r i endo todas ias 

g radac iones de la v ida h u m a n a , n a c i e n d o , v iv iendo , r ec ib iendo 

p l ácemes y o b s e q u i o s , e n f e r m a n d o , h a c i e n d o t e s t amen to y s i en , 

do e n t e r r a d o p roce s iona lmen te al t e rcer d ía . La idea f u é r e c i b i d a 

C!m a p l a u s o p o r p a r t e de los ba rce loneses q u e a n u a l m e n t e c o r -

r i e ron a fanosos al Borne á ser e s p e c t a d o r e s de tan o r ig ina l y e s -

t r a v a g a n t e p a r o d i a , c u y o desen lace tan provechoso e r a p a r a l a 

c lase m e n e s t e r o s a con el fingido t e s t a m e n t o del C A R N A V A L , m e -

dio ind i r ec to d e l levar á cabo la ú l t i m a v o l u n t a d de l d i f u n t o v e -

c ino de l B o r n e . 

E l C A R N A V A L de Barce lona se e n r i q u e c i ó con u n n u e v o a c c e -

sor io . E l e n t i e r r o del C Í R S A V A L con su r u i d o s o y fan tás t i co c o r -

tejo, con su i n m e n s a m a s c a r a d a f o r m a d a por mi les d e pe r sonas 

con faroli l los de todos colores , con sus e m b l e m a s , p a r o d i a s , m ú -

s icas y e s t r u e n d o , f u é por p r i m e r a v e z c ' l e b r a d o c o n a l g u n a p o m -

p a sobre el año 1 8 4 0 q u e salió de la catle d e l a C l a v e g u e r a , d o n -

d e vivia J u n y e n t , p u d i é n d o s e m u y b ien aí?egurar q u e hoy d i a 

f o r m a el me jo r c o m p l e m e n t o de todas las locuras de aque l los t res 

d í a s . 

Con la in f luenc ia del e l emen to filantrópico, i n g e r i d o por d e -

cir lo a.sí en es tas d ivers iones , i n í luenc ia q u e en honor de los h a -

b i t an te s de esta c iudad d e b e m o s c o n s i g n a r q u e h a s ido en todas 

ocas iones de g r a n peso, el C A R N A V A L de Barce lona deb ia por p r e -

cisión r e a p a r e c e r con todo el v igor d e su p a s a d a e sp lend idez . 

Var ias soc iedades a r t í s t i cas , l í r icas, mercan t i l e s y co ra les , se 

r e u n i e r o n en c o m p a r s a s , los casinos se l anzaron 4 la c a l l e e n a r -

r o g a n t e s c a b a l g a t a s , la a r i s tocrac ia ab r ió s u s salones á la j u v e n -

t u d a m a n t e de p l a c e r e s , d ié ronse en los teatros lucidos bai les y 

f u n c i o n e s e scog idas y en el Borne se cons t i t uyó u n a j u n t a e n c a r -

g a d a de la d i rección de las d ivers iones d e dichos d i a s . 

Lu josas ca r re t e l a s invad ie ron la rúa, picare.scas ca r i ca tu ra s 

apa rec i e ron en bien o rdenados car ros , belHsimas m a s c a r a d a s p u -

lu la ron por do q u i e r , y los r e p u g n a n t e s m a s c a r o n e s q u e h a c e 

u n o s ocho años d e s l u s t r a b a n n u e s t r o C A R N A V A L , se e l i m i n a r o n 

(11 L i b r o v e r d e Ge B a r c e l o n a . 
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6 EL MEtRONOMO. 

por sí mi smos , s in coaccron de n i o g u n g é n e r o , como a y e r g o n z a -

dos de tan ta raagDÍÍiceDcia y br i l l an tez . 

Ta l es, en s u m a , el C A B S A V A L CJUE h a c e u n o s c u a n t o s a ñ o s S6 

ce leb ra eo Barce lona , ad ic ionado desde el a ñ o í 857 con la n u e v a 

fa rsa d e la r ecepc ión del m i s m o , de la c u a l , lo p rop io q u e d e 

otros p o r m e n o r e s q u e o m i t i m o s , hacemos g r a c i a á nues t ros l e c -

to res p o r cons idera r les su f i c i en t e r aen l e e n t e r a d o s de los mi smos . 

X . 

T r a z a d a á g r a n d e s rasgos la h is tor ia dei C A R N A V A L en los d i -

f e r e n t e s pueb los en q u e ha de j ado sen t i r por m a s ó menos t i e m p o 

s u i r res is t ib le i m p e r i o , p o d r í a m o s d e t e n e r n o s en d e s e n t r a ñ a r e! 

c ú m u l o de consecuenc i a s filosóficas, r e l i g i o í a s y sociales q u e de 

los hechos menc ionados se d e s p r e n d e n ; mas como q u i e r a q u e s e -

m e j a n t e s e l u c u b r a c i o n e s no q u e p a n e n el r e d u c i d o c í r cu lo d e 

n u e s t r o comet ido , a j e n o á p re t ens iones e l evadas , n i nos lo p e r -

m i t a n las e x i g u a s p roporc iones d e es te per iódico , vamos á t e r -

m i n a r es ta desa l iñada r e s e ñ a con las a c e r t a d a s pa l ab ra s de u n 

e r u d i t o esc r i to r c o n t e m p o r á n e o q u e c o r o n a n p e r f e c t a m e n t e n u e s -

t ro p e n s a m i e n t o y c o a s t i t u y c n el m a s fiel s u m a r i o d e n u e s t r a s 

p rop i a s obse rvac iones . 

« L a s nac iones , dice , t an to en su p rospe r idad como en s u d e -

c a d e n c i a , Jo m i s m o en la a u r o r a q u e en el ocaso de las c iv i l i za -

c iones , h a n p rac t i cado s i e m p r e el cu l to de la l o c u r a , h a n c e l e -

b r a d o cier tos an iversar ios en los cua l e s la h u m a n i d a d se s e p a r a 

d e las leyes o rd ina r i a s d e la v ida p a r a conve r t i r por espacio de 

a l g u n o s dias esle g r a v e y posi t ivo p l a n e t a en u n pa i s e n c a n t a d o 

d o n d e se p e r m i t e n toda s u e r t e de e s t r a v a g a n c i a s . G r a n d e s y p e -

q u e ñ o s , nobles y p lebeyos , pobres y r icos , todas las c lases , todas 

las j e r a r q u í a s de la sociedad t o m a n pa r to en las d ivers iones de l 

C A R N A V A L . E n vano dos poderos m u y e levados , ios R I Í Y E S y la 

IgLEsiA, se h a n dec la rado a l g u n a vez c o n t r a estos p a s a t i e m p o s , 

e n v a n o han i n t e n t a d o p roh ib i r á los f ieles el uso de la m á s c a r a 

y la c o s t u m b r e del d i s f r a z , el C A K N A V A L h a res is t ido á las m a s 

ené rg i ca s p red icac iones y h a c o n t i n u a d o a g i t a n d o s u s a n t o r c h a s 

á p e s a r de l veto de ambos pode re s .» 

J O S É M A R Í A T O R R E S . 

LA MASCARA, 

D e v á n e m e ios sesos d i s c u r r i e n d o 
Q u é e n t e n d i m i e n t o e x i g u o 
0 d e s p e j a d o f u é el q u e s u g i r i e n d o 
La invenc ión de !a MÁSCARA en lo a n t i g u o . 
Nos t rasmi t ió la m o d a hov d o m i n a n t e 
De t r a s f o n i i a r la faz de m a l t a l an te 
E n ros t ro p e r e g r i n o , 

O v i c e - v e i s a hace r q n e u n b u e n s e m b l a n t e 
A p a r e z c a an te el publico moh ino . 

N i S O I P A S , n i D I O M E D E S , n i A R I S T Ó T E L E S , 

N i H O R A C I O , n i P A Ü S A N I A S , n i B Ü E C I O , 

Ni A Ü L O - G E L I O , ni É B L I S , n i oíros m u c h o s 
A u t o r e s de g r a n prec io 

Y en tal m a t e r i a d u c h o s . 
M e s a c a n d e l a p u r o a s e g u r a n d o 

S i R O S C I O - G A L L O f u é , s i f u é C n E i t i L O , 

O P U R Y N I C O , Ó M A I S O S , Ó H K R M O N , Ó E S Q U I L O 

El q u e i nven tó h faz de contrabando. 

Y por m a s q u e d i s c u r r a 
Y en bo jear v o l ú m e n e s me a b u r r a . 
Solo l lego á a c l a r a r — y á fé no es p o c o — 
Q u e á a a u e l q u e la i n v e n t a r a , c u e r d o ó loco, 
Los árboles p r e s t a r o n 
S u s hojas y cor teza; 
Mas l u e g o se f o r m a r o n . 
C u b r i e n d o por comple to la c a b e z a . 
M A S C A R A S n a t u r a l e s 

De cue ro , de m a d e r a y d e meta les . 
Y a n d a n d o el t i empo v ínose a d o p t a n d o 
— S e g ú n la var ia esfera 

E n q u e á cada mor ta l f u é colocando 
F o r t u n a en este s u e l o — 
M Á S C A R A S de c a r t ó n , de a l a m b r e ó ce ra , 
D e le la , de s a t en^ó terc iopelo . 

O h p i c a r a invenc ión! C o s t u m b r e r a r a , 
Q u e e torpe p a g a n i s m o 
A t ravés d e tos s ig los nos l egá ra ! 
F e c u n d o m a n a n t i a l á u n t i empo m i s m o 
De goces y to rmen tos . 
D i s g u s t o s y f ru ic iones . 
Deseos , b i enes ta r , dolores l en tos , 
R e c u e r d o s , desazones , 
E n c a n t o s , p e s a d u m b r e s é i l u s iones . 

L a MUJER, o b l i g a d a todo el a ñ o 
A cubr i r su s e m b l a n t e 
Con la MÁSCARA i m p í a q u e en s u daño 
La soc iedad le i m p o n e , 
A l a l m a d á e spans ion , de si d i s p o n e 
D e s d e el feliz i n s t a n t e 
E n q u e el n e g r o A N T I F A Z S U ros t ro ve la ; 

Y en tonces se reve la 
L a s i n g u l a r des t reza 
Con q u e o c u i t á r a al m u n d o su t a l en to . 
S u s dotes n a t u r a l e s , 
S u inc l inac ión , s u g r a c i a , s u a g u d e z a . 

Mas ay ! q u e es p a r a el noMRRE c rue l t o r m e n t o 
P i s a r d e i n m e n s a a icha los u m b r a l e s 
Y e n loco e n a r d i m i c n t o 
A d m i r a r d e u n a D A M A los.hechizos 
L i b a r su p u r o a l ien to 
E s t r e c h a r con f ru i c ión su n ivea m a n o 
B e s a r con f r enes í s u s b l a n d o s r izos 
D e v o r a r s u s m i r a d a s 
E s c u c h a r de s u s labios espres iones . 
P a l a b r a s d e s u s a d a s ' 

Q u e con dulzor i n s a n o 
H i e r e n del pecho las v i ta les fibras 
E l e v a n d o la m e n t e á las r e g i o n e s 

D ó a s p i r a el a l m a goces in f in i tos 
P a r a d e s p u e s e n t r e u n t ropel de gentes • 
Q u e v a g a n c u a l d e m e n t e s ; 
D e MASCABAS q u e a u l l a n c u a l preci tos 
R e v u e l t a s en c o n f u s a a l g a r a b í a . 
M i r a r d e s v a n e c i d a d i c h a t a n t a . . . . ! 
D icha q u e h u y ó Iras la l i ge ra p l a n t a 
D e la Mt'jER q u e a jó n u e s t r a a l eg r í a ! 

Solo q u e d a n n R E C C E R D O y u n a D U D A ! 

U n RECUERDO q u e al a l m a devo lv ie ra 
L a s u s p i r a d a c a l m a . 
Si c u a l safíta a g u d a 
La DODA m a l d e c i d a n o v in ie ra 
A e n v e n e n a r l a du l ce paz de l a l m a . 

T a m b i é n yo e n t r e el R E C C E R D O 

Y la DUDA fa ta l el seso p i e rdo . 
S i n d e s c i f r a r si f u é ve rdad ó cuen to 
Lo q u e á e n t e n d e r m e dió a n a MASCAftiiiA 
D e s e d u c t o r acen to , 
V i v a r a c h a , s a g a z , l inda y d i sc re t a . 
B í z o m e s in p e n s a r la zancadi l la 
El p icaro i n v e c t o r de la C A R E T A ! . . . 

Y hoy v í c t ima tal vez de negra i n t r i g a . 
No sé si le a b o m i n e ó le b e n d i g a . 

r V 

J . A . C L A V É . 

90CO 

QUID-PRO-QUO. 

Cierto d i a u n m u ñ e c o 
D e í n f u l a s l leno, de c a c u m e n h u e c o . 
D e inú t i l lente , p e r f u m a d o g u a n t e , 
U n n e c i o , TW F A T Ü O , e n fin, u n e l e g a n t e , 

T u v o la complacenc i a 
De h o n r a r con s u p resenc ia 

: 
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í í 

U n ba i l e del Liceo y r e s i g n a r s e 
Con la p l ebeya g e n t e á e n t r e m e z c l a r s e . 

Calzó, al l l ega r al bai le , e l g u a n t e s u a v e , 
Se revis t ió d e u n c ie r to a spec to g r a v e . 
L i m p i ó l u e g o s u l en l e , 
T con a i r e i n d o l e n t e 
F u é p a s a n d o i m p o r t u n o 
Rev i s t a de los t r a j e s u n o h uno . 

E s t e es soso, dec ía , d e t e s t a b l e . 
E s e r a r o , ese otro m i s e r a b l e . 
E s e es feo, r i d í cu lo , e span toso , 
y asi por e se es t i lo , fas t id ioso , 
T r a j e s f u é e n u m e r a n d o 
Y u n o p o r u n o á todos d e s e c h a n d o . 

Y de l t r a j e pasando ú las facc iones 
F u é t i ldando de hor r ib les f a n t a s m o n e s 
A t i e rnas n iñas , l indas , j u g u e t o n a s 
Y á bel las y d u / c t s i m í i i j a m o n a s , 
E r ó t i c a l l a m a n d o á su h e r m o s u r a , 
Sa lva j e á su d u l z u r a , 
R a q u í t i c o s u po r t e 
E i n d i g n a s de vivir e n u n a c o r t e . 

Mien t r a s as í p e n s a b a , 
Si es q u e á p e n s a r el tal j a m á s l l egaba . 
U n a se le acercó , m á s c a r a be l l a , 
R a d i a o t e cua l es t re l la , 
R e g i a m e n t e a t a v i a d a , 
D e pe r l a s y r u b í e s c o r o n a d a : 
B r e v e p ié , l inda m a n o , b u e n t a l an t e , 
Ta l l e esbe l to , e l e g a n t e , 
Vivaces ojos, n e g r a cabe l l e ra , 
U n a m á g i c a , e n í in , u n a h e c h i c e r a . 

A n t e a q u e l l a be l l eza 
S u corazon latió con m a s firmeza, 
y u n poderoso a n h e l o 
S in t ió por c o n t e m p l a r su faz de cielo 
Q u e o c u l t a r s e d e b i a 
T r a s el n e g r o a n t i f a z q u e l a c u b r i a . 

R o g ó , sup l icó e n vano , 
S u a d e m a n s o b e r a n o . 
S u d e m a n d a obs t inada , 
Cien veces se h u m i l l ó "ante la t a p a d a 
S i n q u e i luso l o g r a r a 
U n m o m e n t o s i q u i e r a v e r su c a r a . 

A n t e so es tér i l r u e g o 
M a s y m a s se av ivó en s u p e c h o el f u e g o ; 
O b t u v o de e l la u n bai le , dos, I res , c inco , 
Redobló m a s s u a h i n c o ; 
T o d o e r a en b a l d e , el a n t i f a z s e g u i a 
Y la m á s c a r a al F A T D O no ced ia ! 

El bai le t e r m i n ó , o f rec ió la el b razo , 
y en t ie rno y du l ce lazo. 
E n su c o n q u i s t a Cándido s o ñ a n d o , 
L a s g r a d a s del tea t ro f u é b a j a n d o : 
S u coche la b r i n d ó y ella a l l a n e r a 
R e h u s ó ; r o g ó o t r a vez y á la t e r ce ra , 
C o q u e t o n a , i n s i n u a n t e . 
C e d e r a p a r e n t ó á s u n u e v o a m a n t e . 

E b r i o de a m o r el n e n e p r e s u m i d o 
A c o m p a ñ ó r e n d i d o 
A ia be l la l a p a d a 
A su p r o p i a m o r a d a : 
L legó á ella y del coche p r e s u r o s a 
Sal ló l inda y g rac iosa ; 

Y sacando l i ge ra 
De su seno a r o m á t i c a c a r t e r a . 
T e n d i ó s u esbe l t a m a n o , 
S u l a r j e l a e n t r e g ó al j oven u f a n o 
Q u e y a p e r d i e n d o el seso 
Uia á e s l a m p a r l a u n a m o r o s o beso : 

Mas la casta t a p a d a 
Ases tó le u n a rec ia b o f e t a d a , 
Y al da r l e en los hocicos con la p u e r t a 
Dejó al m u ñ e c o con la boca a b i e r t a . 

Q u e d ó s e el pollo asaz desconce r t ado 
Al ver su adver so hado, 
Y consolado al tin por la l a r j e l a 
D e la d a m a d i sc re ta , 
Acercóse á la luz de un r e v e r b e r o 
L e y e n d o con acen to las t imero: 
« D . Carlos de M e g í a , 
T e n i e n t e coronel d e i n f a n t e r í a . » 

¡ u n esclamó t r i nando de co ra j e , 
Q u i e n m e hizo á mí g u i a r m e p o r el t ra je l 
Q u i e n s abe si las i iniscaMS senci l las 
E i a n qu izá o t ra s t an tas marav i l í a s l • 

Y yo q u e s in q u e r e r oi el r e p r o c h e 
D i i e l e a s í , a c e r c á n d o m e á s u coche : » 
« Oye, hombre mperlincnte: 
Aprende a diilinguir mejor la gente 
I modera tu orguíto soberano, 
Q U B E L T B I L E N O B A C E E L N O B L E M I E L V I L L A N O . » 

i . M . T O B S E S . 

TRASPIE. 

Escenas d e l C n r u a v a l . 

— O y e , j óven . 
— M a s c a r i t a ! 

— T e conozco . 
— N a d a obje to l 

— A e s c u c h a r m e se te i n v i t a . 
— A tu g u s t o m e s o m e t o . 

— T e div ier tes? 

— P s é ! no es cosa . 
— T e zah ie ren? 

— U f ! s i n t a s a . 
— Y Mercedes? 

- C u á l ? 
— T u esposa . 

— E s t a c o c h e , q u e d ó e n casa . 
— E s t á en l cn i i a? 

— G o r d a y s a n a 
L a de jé en su p rop ia a l coba . 
— C o m e t i s t e acción v i l l ana . 
— E s celosa y me jo roba . 

— T u peJ iidia la a b a n d o n a . 
— M e p e r s i g u e con a h i n c o . 
— J ó v e n es. 

— S e m i - j a m o n a . 
— C u m p l i ó a y e r los ve in l e y c inco . 

T u ci ui'ldiid n te m a r a v i l l a . 
— M i pereza m e t e b u l l a . 
— G u a s ó n e r e s . 

— E s a es g r i l l a . 

— P a v i - g a n s o l 
— Y esa es p u l l a . 

— V a s h o y solo? 
— E n t e r a m e n t e . 

S i n p a r e j a m e c o n s u m o 
Y á tu g r a c i a eché ya el l en te . 
— M e conoces? 

— L o p r e s u m o . 
Mas te ag i t a s 

— F a l t a d e a i r e . 
Di q u i e n s o y . . . V a y a , a d i v i n a . 
— A juzgí i r p o r el dona i r e 
E r e s Rosa, mi vec ina . 

—Rosa al fin tu a m o r m e a c l a m a ! 
J a ! j a ! j a ! dis te en el b l anco . 
— E r e s tú , p u e s 

— O t r a d a m a . 
— S o l u c i o n d e p ié de b a n c o . 

\ / 
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— M e i n t e r e s a s ! . . . 
— P o r s u p u e s l o . 

— M e e n a m o r a s . 
— P o r lo visto . . . . 

— V o y , mi bel la , á e c h a r el res lo : 
D a m e el b r azo . 

— M e r e s i s t o . 

— T a l favor no m e concedes , 
T ie rna Diña, n i ñ a h e r m o s a ? 
— L a edad m i s m a de Mercedes . 
T a n j a m o n a . . . cua l lu esposa . 

—Masca r i l a . e s t a s s eve ra . 
— L o m e r e c e el pol l i -g; i ! lo . 
— P u e s no q u i e r e s q u e te q u i e r a ? 
— T u q u e r e r , q u i e r o . . . y m e cal lo . 
— Y o te h a r í a el sacr i f ic io 

De mí v i d a . . . 
. — P u e s , m e a l e g r o . 

— M e t r a s to rna lay Dios! el ju ic io 
T u mald i to a n t i f a z o e g r o . 

T e d e s c u b r e s ? . . . 

— Poco á poco! 
— V e q u e s u f r o . . . 

— N o lo n i e g o . 
— Di q u i e n eres! 

— S i es tás loco, 
Q u i é n accederá á tu r u e g o ? . . . 

— D a m e el brazo! 
— T e n g o c i t a . 

—Con UD júven 
— P r i m o h e r m a n o . 

— V a i s á 

— N a d a ! á u n a b r o m i t a . 
— C e n a r e i s ? 

— O h ! m a n o á m a n o . 
— L o s dos so los ! . . . A h m u j e r e s ! ! ! 

— C o m p r o m i s o q u e m e a s e d i a . 
— P u e s le v a s ? . . . 

— S i a g u a r d a r qu i e r e s 
— T a r d a r í a s 

— H o r a y m e d i a . 
— A e s p e r a r t e no m e o"bligo. 

— C o m o g u s t e s . 

— N o s o y l e rdo . 
— V o l v e r é á e n c o n t r a r t e , a m i g o . 
—Si le he visto no me acuerdo: 
— S e r á el l uyo mi c a p r i c h o 
— N o tu voz mi p e c h o i n f l a m e 
— V a y a , p u e s , lo dicho, dicho, 
¥el BUEY suelto bien se lame. 

I I . 

— T e vue lvo á ha l la r por fin. 

— A h ¿ m e b u s c a b a s ? 
— C o n a f a n . 

— P u e s m e a l eg ro . 

— N o vas so la! 
— M i p r imo h e r m a n o es ese . 

— Y o s in t r abas 
Q u i s i e r a ir hov c o n t i g o . 

— D a l e bola! 
T e e r a p p ñ a s t e en l l e v a r m e por p a r e j a . . . . . 

— E s q u e le a d o r o c i e g o . 

— P e r o , a t i e n d e 
Q u e doy el b r a z o á un mozo á q u i e n a q u e j a 
La m a n í a de her i r al q u e le o f e n d e . 
— D é j a l e y a . 

— N o p u e d o . 

— P u e s no ha m u c h o ^ 
Será, d i j i s te , el tuyo mi capricho. 
— M a s hi jo 

—No hay tu lia! á e se a v e c h u c h o 
D e s p i d e por f a v o r . . . lo dicho, dichol 

Dis t e al máscara acaso n u e v a c i ta? 
— Para salir del bai le . 

—•Corto plazo 
Me r e s t a r á de d icha , ntascarila; 
— T e r e s t a r á u n recuerdo. 

— D a m e el b r azo . 

— P u e s le e m p e ñ a s en ello 

— Q u é prec iosa! 
Q u é l inda es lás , mi b i en ! . . , J ó v e n . . . e s b e l t a . . . 
.Mi pecho a r d e en deseos 

— Y tu esposa? 
— E n casa es tá d u n i i i e n d o á p i e r n a s u e l t a . 

— Q u i z á s vele l lorando tu desv io . 
—.Mi desv io , pa rd iez ! bien lo merece ; 
— P o r q u é ? 

— P o r q u e c o a r t a uii a lbedr io . 
— P u r o s celos s e r á n . 

— A s í p a r e c e . 
—Celos con q u e a t e s t i g u a a m o r p r o f u n d o . 

— M i pesad i l l a son desde mi b o d a . 
— O l v i d a r tanto amor ! 

— A s í va el m u n d o ! 
— A u n a esposa o lv idar! 

— Esta es la m o d a ! 
— D e s c a r o s in i g u a l ! ¿y m e p re sen t a s 

D e n e g r a i n g r a t i t u d la pe r spec t iva 
C u a n d o mi corazon r o b a r in tentas? 
— T u esc lavo j u r o s e r , e n tanto v iva . 

—.Mi e sc l avo ! . . . . Me a m a r á s ? 

— A h í con de l i r io , 
Has l a e x h a l a r mi a l ien to p o s t r i m e r o . 
— Y .Mercedes? 

— M e r c e d e s . . . . 
— P o b r e l i r io 

Q u e I roncha el h u r a c a n ! 
— Y a no la qu i e ro ! 

Mas , n iña , tú susp i r a s pesarosa . 
Q u é p e n a te a c o n g o j a ? . . . D i . . . Vaci las? 
Mis car ic ias r echazas t emblorosa 
Dos l á g r i m a s a n u b l a n tus pup i l a s 

Acaso le o fend í? . . . C u a n d o te ac l amo 
R e i n a de mi a l b e d r i o . . . . m i tesoro 
— Y M e r c e d e s ? 

—Mi b ien , ya no la a m o ! 
— N o la a m a , g r a n Dios! y yo le a d o r o ! ! 
— O h l q u é escucho! Descub re ese s e m b l a n t e . 
P o r p i edad , mi car iño g a l a r d o n a ! 

M i r a á tus p ié i á t u r e n d i d o a m a n t e 
— E s p o s o in f i e l ! ! ! 

— M e r c e d e s ! ! ! . . A h ü p e r d o n a ! 

I I ! . 

Q u e r i d a , v ive Dios , el mirón e se 
P r e t e n d e r á q u e el a l m a le t a l ad re . 
— D é j a l e e n paz . 

— D e p e r s e g u i m o s cese . 
— M í primo h a r á lo q u e m e j o r le c u a d r e . 
— P u e s le he de c o n o c e r , pese á q u i e n p e s e : 
A b a j o el an t i f az ! A v e r ? . . . Su P A D U E Ü 

Mi b ien , no m e conse rves mal q u e r e n c i a 

Q U E E N E L P E C * D O H A L L É L A P E N I T E N C I A . 

J . A. CUVi! . 

D I R E C C I O N D E LAS S O C I E D A D E S E Ü T E R P E N S E S . 

c o n R E S P O N D E R I A P A B T I C O L A R . 

Sr . D. J . R a g o n , S a n s , (Porveni r ) . Se le h a m a n d a d o la a l -
b o r a d a Oe bon mati. 

S r . p . R- Rosich , I l o s l a f r anchs , ¡Laurel) . Se le h a enviado la 
m i s m a p ieza . 

S r . D. J . Viñas , Cane t de m a r . Se le r e m i t e el r i g o d o n Zof 
neis deis almvgavers. 

S r . Di rec tor del coro de C a s t e l l á d e N u c h . L e h e m o s r e m i t i d o 
las p iezas , Za estudiantina, Zas ninas del Ter y Za guajira. 

Sr . D. F . d e A . P a r e r a , S . Fe l io de l L lobrega t . ' Se le e n -
vía la a lbo rada De bon mati. 

S r . D. F . U r p i n a s , S . Vicens deis I l o r t s . L e m a n d a m o s la 
a m e r i c a n a Za guajira. 

S r . D. J . V i d a l , Hospi ta le t . Le hemos env iado la a lbo rada De 
bon mali. 

P o r el d i rec to r , J. Bach. 
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